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FATORES QUE INFLUENCIAM AS PERDAS ENDÓGENAS DE PROTEÍNA E 

AMINOÁCIDOS EM AVES E SUÍNOS 
 

Felipe Barbosa Ribeiro1 
 

Introdução 
 
 

A avaliação da composição dos alimentos é parte importante da moderna nutrição 
animal. O conhecimento desta composição permite estimar as quantidades corretas de 
nutrientes, em especial a de aminoácidos, presentes nos alimentos e o quanto estão 
disponíveis para o uso animal, permitindo assim, formular dietas com base em 
aminoácidos digestíveis. 

 
A digestibilidade aparente de aminoácidos não é corrigida para as perdas 

endógenas de aminoácidos, devendo ser ressaltado que existem perdas substanciais de 
proteínas endógenas, peptídeos e aminoácidos no trato digestivo. O uso da determinação 
das perdas endógenas de aminoácidos tem permitido a determinação da digestibilidade 
verdadeira de aminoácidos dos alimentos. 

 
As perdas endógenas de aminoácidos representam os aminoácidos que estão 

presentes nas proteínas sintetizadas endogenamente e secretadas no lúmen intestinal 
dos animais, que não foram digerida e reabsorvida antes de alcançar o íleo distal 
(Tamminga et al., 1995; Hodgkinson e Moughan, 2000a). Essas perdas consistem 
principalmente em enzimas digestivas, mucoproteínas, descamações dos enterócitos e 
albumina (Moughan e Schuttert, 1991). Também podem ser proveniente de pelos 
ingeridos e bactérias, que não são considerados fontes de nitrogênio endógeno 
(Souffrant, 1991). 

 
As perdas endógenas de aminoácidos podem ser divididas em dois componentes 

principais: perda basal e específica (Seve e Henry, 1996; Nyachoti et al., 1997; Jansman 
et al., 2002). As perdas endógenas basais (também chamada de não específica ou perdas 
independente da dieta) representam a quantidade mínima de aminoácidos 
inevitavelmente perdida pelo animal. Estas perdas são relacionadas ao fluxo físico de 
matéria seca de alimento pela área digestiva ou do estado metabólico dos animais, e 
neste caso, não é influenciado pela composição dietética (Figura 1). 

 
As perdas endógenas específicas (também chamada de extra ou perda dependente 

da dieta) são influenciadas pela composição dos ingredientes da dieta. Essas perdas são 
induzidas por características específicas dos alimentos e podem contribuir com mais que 
50% da perda endógena total de aminoácidos (Souffrant, 1991; Moughan, 2003). Vários 
são os fatores que podem influenciar na quantidade da proteína e aminoácidos 
endógenos excretados pelos animais, como o tipo e o teor de fibra, gordura, proteína e 
fatores antinutricionais. A ingestão de matéria seca, o peso e a idade do animal também 
podem afetar as perdas de aminoácidos endógenos. Esses fatores serão abordados com 
mais detalhes nesta revisão. 
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Figura 1. Partição de AA na digesta de ileal de suínos influenciado pelo conteúdo de AA  
    dietético [adaptado de Krawielitzki et al. (1977) e Fan et al.. (1994)]. Mudanças  

   no conteúdo de AA dietético resultado da variação do nível inclusão da proteína  
   contida em um ingrediente que induz a perda endógena ileal de AA específicas. 

 
 

 
Ingestão de matéria seca 

 
 

Vários autores observaram reduções lineares na perda endógena ileal para suínos 
medida em gramas por quilograma de matéria seca ingerida para proteína e aminoácidos 
(Butts et al.,1993; Hess e Seve, 1999; Stein et al., 1999; Moter e Stein 2004). Em 
contraste, Moter e Stein (2004) relataram que o fluxo diário da perda endógena ileal 
aumentou com o aumento da ingestão de alimento. Isto está de acordo com James et al. 
(2002), que observou um aumento na perda diária de todos os aminoácidos com 
crescente ingestão de matéria seca em ratos. Resultados semelhantes foram também 
encontrados por Butts et al. (1993) e Hess e Seve (1999). Assim, a perda endógena ileal 
diminui quando é expressa relativa à matéria seca ingerida dos animais, mas aumenta 
quando é expressa como o fluxo diário. A explicação para isto é que o fluxo da fração 
endógeno excretada de proteína e aminoácidos é em resposta a matéria seca ingerida 
dos animais, enquanto que outra fração é uma perda diária secretada independente 
matéria seca ingerida do animal (Furuya e Kaji, 1991). 
 
 

Peso e idade do animal 
 
 

Os valores de perda de matéria seca endógena apresentam comportamento linear 
crescente com o avanço da idade, e de maneira especial pode ser visto para aqueles 
expressos por animal. Contudo, quando se relacionam os valores de perda de nitrogênio 
ao peso corporal e metabólico, se verificou um comportamento inverso, demonstrando 
uma perda mais acentuada para animais mais jovens (Lima et al., 2008). 
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Lima et al. (2008) quantificaram o efeito da idade sobre as perdas endógenas em 
frangos de corte industrial e verificaram que as perdas endógenas diminuíram com o 
avanço da idade, considerando o peso vivo e metabólico (Tabela 1). 

 
 

Tabela 1. Valores das perdas de nitrogênio fecal metabólico e urinário endógeno em    
    diferentes idades (dias). 
 

Idade (dias) 

Variáveis  5 15 25 35 

 

Perda de Nitrogênio fecal metabólico + Nitrogênio urinário endógeno 

(gN/ave)  1,29c 2,40b 2,38b 5,27a 

(% de PC)  1,97a 0,66b 0,25c 0,28c 

(gN/kgPC)  19,71a 6,56b 2,50c 2,78c 

(gN/kgPC 0,75)  17,74a 8,58b 3,87c 4,61c 

Fonte: Lima et al., 2008. Médias seguidas de mesma letra nas linhas, não diferem ao o teste Student Newman-
Keuls a 5% de probabilidade 

 
 

Teor e o tipo de fibra da dieta 
 
 
A fibra tem sido um dos fatores responsáveis pelo aumento da secreção endógena 

de aminoácidos, tanto pela descamação das células epiteliais, devido à sua natureza 
física (Shah et al., 1982), quanto pela  adsorção de peptídeos, aminoácidos e enzimas 
digestivas (Scheeman, 1978), além de estimular a produção de proteína de origem 
bacteriana (Schulze et al.,1994). 

 
Pozza et al. (2003) trabalhando com níveis crescentes de fibra bruta na dieta (1 a 

4%), provenientes da inclusão da casca de arroz à dieta isenta de proteína, observaram 
aumento da perda endógena dos aminoácidos. Neste mesmo estudo, os autores 
encontraram uma menor perda endógena para o aminoácido metionina em todos os 
tratamentos. Tal resultado pode ser explicado, em parte, pelo fato de o conteúdo de 
aminoácidos sulfurosos, tanto na camada de mucina quanto no suco pancreático, ser 
freqüentemente menor, comparado aos demais aminoácidos (Pöhland et al., 1993). 
Observaram-se também aumento significativo nos valores de perda endógena de 
treonina em função dos níveis de fibra na dieta, que, de acordo com Grala et al. (1998), 
é devido ao aumento de glicoproteínas provenientes do muco intestinal, que possuem 
grande quantidade de treonina. 

 
De Lange et al. (1989) demonstraram que as perdas endógenas de nitrogênio são 

maiores quando se utilizou a pectina purificada, do que celulose purificada para suínos 
alimentados com dieta livre de proteína. Isso indica que diferentes tipos de fibras 
provocam diferentes efeitos nas perdas endógenas de nitrogênio.   
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Teor de proteína da dieta 
 
 
O teor de proteína consumido na dieta também pode afetar as perdas endógenas de 

nitrogênio. Eklund et al. (2008), trabalhando com seis níveis crescentes de proteína bruta 
obtidos com inclusão de caseína como única fonte protéica na dieta para leitões 
desmamados, encontraram valores lineares crescentes da recuperação de proteína bruta 
e de todos os aminoácidos, com exceção da cistina e glicina. Relações crescentes de 
recuperação ileal de nitrogênio em função da ingestão dietética de caseína hidrolisada 
enzimaticamente (0 a 200g/kg) também foram encontradas para suínos em crescimento 
(Hodgkinson et al., 2000b, Figura 2). O resultado demonstra que o efeito estimulatório 
do peptídeo dietético no fluxo de aminoácido endógeno possui uma relação de dose 
dependência.    

 
 

 
Figura 2 - Fluxo de nitrogênio endógeno em suínos em crescimento alimentados com  
      dieta contendo 0, 50, 100, 200 g de caseína enzimaticamente hidrolisada  
     (CHE)/Kg. ( __ ), regressão não linear para os dados de todas as dietas. ( ----),  
      regressão linear para os dados da dieta contendo 50, 100, 200 g CHE/Kg.    
                 

 
Teor de lipídios da dieta 

 
 

As perdas endógenas podem ser influenciadas pelos níveis de lipídio na dieta. 
Juste et al. (1983) estudaram o fluxo da bile, lipídios biliares e pool de ácidos biliares 
quando três níveis de gordura (2, 10, 20%) foram fornecidos para suínos em 
crescimento. Os autores constataram que a produção de ácidos biliares foi 49% maior na 
dieta que continha 10% de gordura em relação à que continha 2% de gordura, enquanto 
nenhum aumento adicional foi observado com o acréscimo de 20%. A produção de 
fosfolipídeos biliares aumentou 29,0% entre 2 e 10% e 69,5% entre 10 e 20% de 
inclusão de gordura. Neste mesmo trabalho constatou-se que o aumento correspondente 
à produção de colesterol biliar foi maior que 33% entre 2 e 10% ou 10 e 20% de 
gordura. 

 
A presença de lipídeos no duodeno estimula a produção de colecistocinina, a qual, 

por sua vez, estimula a produção de bile e suco pancreático. Aumentada a secreção de 
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suco pancreático, a quantidade de enzimas digestivas no intestino delgado será maior. 
Portanto, a adição de lipídeos na dieta pode implicar no aumento das perdas endógenas 
devido a uma maior secreção de bile e suco pancreático (Almeida, 2005). 

 
 

  Fatores antinutricionais da dieta 
 
 

Os taninos, considerados um fator antinutricional, são componentes polifenólicos 
que podem se ligar aos aminoácidos e proteínas deixando-os indisponíveis. Estudo 
realizado por Rostagno et al. (1973), observaram que a adição do sorgo ou do acido 
tânico em dietas isentas de proteína resultou na excreção de quatro vezes mais 
aminoácidos endógenos e metabólicos de pintos e que o sorgo de alto tanino 
proporcionou menor digestibilidade dos aminoácidos.  

 
Ahmed et al. (1991), mostraram que frangos de corte recebendo níveis crescentes 

de taninos apresentaram baixa atividade de tripsina e alfa-amilase e inibição das 
dipeptidases e alfa-galactosidades com o aumento dos níveis de tanino, levando ao 
aumento do pâncreas.  

 
Estudos in vitro mostraram que o transporte de L-treonina, em meio contendo 

sódio é de 75% quando é 0% a concentração de tanino, mas é reduzida para 35 e 28% 
quando a concentração aumentava para 0,5 e 1%, respectivamente. Estes resultados 
sugerem que o efeito antinutricional do tanino nos alimentos é em parte devido à sua 
ação inibidora sobre o transporte de proteínas e aminoácidos na borda em escova (King 
et al, 2000).  

 
Vários trabalhos confirmam que o ácido fítico é um fator antinutricional capaz de 

estimular o aumento do fluxo de material endógeno no intestino delgado das aves 
(Cowieson et al., 2004; Onyango et al., 2004). Cowieson e Ravindran (2007), 
trabalhando com diferentes níveis de ácido fitico (8,5, 11,5 e 14,5 g/kg) na dieta, 
observaram um aumento significativo do fluxo de nitrogênio e aminoácidos endógenos 
com o aumento da ingestão de ácido fítico.   

 
Outros componentes dietéticos também podem aumentar a excreção endógena de 

nitrogênio, como por exemplo, os inibidores de protease. O aumento da secreção de 
enzimas pancreática foi observado em vários estudos usando ratos, camundongos e aves 
alimentadas com dietas contendo inibidores de protease (Gertler e Nitsan, 1970; Laporte 
e Tremolieres, 1973; Roy e Schneeman, 1981; Temler et al., 1984). A presença desses 
inibidores no organismo animal impede a ação das enzimas responsáveis pela digestão 
das proteínas, provocando nos animais uma hiperestimulação da produção de enzimas 
pelo hormônio colecistoquinina (CCK) e como consequência uma hiperplasia e hipertrofia 
do pâncreas. O excesso de enzimas secretadas pelo pâncreas é eliminado nas fezes, 
representando um aumento das perdas endógenas. 

 
  

Considerações finais  
 
 
Atualmente, o balanceamento de dietas a partir de valores de digestibilidade ileal 

verdadeiro dos aminoácidos tem permitido ao nutricionista formular dietas mais 
adequadas às exigências produtivas de cada animal, utilizar alimentos alternativos que 
podem diminuir os elevados custos com alimentação, sem prejudicar o desempenho 
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produtivo, e reduzir a excreção de resíduos nitrogenados, que são fonte potencial para a 
produção de gases tóxicos e contaminação para o meio ambiente. 

 
Para isso, conhecer os fatores que influenciam as perdas endógenas de proteína e 

aminoácidos constitui uma importante ferramenta para interpretação e utilização dos 
valores de perdas endógenas de proteína e aminoácidos para o cálculo dos coeficientes 
de digestibilidade verdadeira dos aminoácidos dos alimentos utilizados pelos animais 
monogástricos, a fim de maximizar o potencial de crescimento das espécies e a retenção 
protéica. 
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